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HIERARQUIA  DAS   AÇÕES   NA GESTÃO  
DE  RESÍDUOS  SÓLIDOS    (ART. 9º, PNRS)



Resíduo sólido: material, substância, objeto ou 
bem descartado resultante de atividades humanas 

em sociedade (bem econômico, de valor social)

Rejeito: resíduos sólidos que, depois de esgotadas 
todas as possibilidades de tratamento e 
recuperação por processos tecnológicos 

disponíveis e economicamente viáveis, não 
apresentem outra possibilidade que não a 

disposição final ambientalmente adequada;
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LIXO Resíduos + Rejeito

Gestão integrada e compartilhada
           Logística Reversa



Rotas tecnológicas para a gestão e 
tratamento de resíduos sólidos e 
a reciclagem diante da PNRS

• I Seminário: setembro 2013
• Pesquisadores, acadêmicos, 

técnicos da gestão RSU, 
lideranças nacionais e estaduais 
dos catadores

Carta de BH: Por uma Rota 
Tecnológica de Gestão e 

Tratamento de Resíduos Sólidos
Urbanos favorável à Reciclagem



# Reconhecimento dos catadores como 
Prestadores de Serviço de Coleta 
Seletiva: Tecnologia Social da Coleta 
Seletiva Solidária + Não à precariedade 
nas condições de trabalho com resíduos; 

# Reconhecimento dos catadores como 
Prestadores de Serviços Ambientais 
(PSA): Bolsa Reciclagem/ MG;

# Não às Rotas que contaminam a 
natureza e concentram poder e riqueza: 
promoção da saúde pública e da 
qualidade ambiental,  incentivo à 
indústria da reciclagem: LIXO ZERO,  Não 
à Incineração; 



# Organização de Redes de Associações e 
Cooperativas para prestação de serviços de 
Coleta Seletiva, Comercialização conjunta, 
avanço na cadeia de valor;
# Sistemas de limpeza públicos e com controle 
social, financiados por recursos públicos e pelo 
setor produtivo: Não às PPPs nos resíduos;
# Por uma agenda de estudos e pesquisas:
 Sistematização, monitoramento  da Coleta 
Seletiva Solidária;
 Eficiência e produtividade nos galpões de 
triagem;
 Saúde e Segurança no trabalho com 
resíduos;
 Resíduos Orgânicos: biodigestão e 
compostagem(50% do RSU)



Cadeia de serviço

Os catadores são um importante, e o mais 
frágil, elo  da Cadeia Produtiva da Reciclagem

Cadeia de valor



ROTA  TECNOLÓGICA PARA PNRS: 
RECICLAGEM POPULAR 

Construção/ Organização  de 
Galpões de Triagem

Programas  de Coleta Seletiva Solidária

Comercialização  e Beneficiamento 
de Recicláveis em Rede Solidárias Tratamento/destinação 

final de rejeitos

Compostagem 
e Biodigestão 
de orgânicos



SUMÁRIO

1. A PNRS e a remuneração de serviços 
urbanos e ambientais
2. Bases das Políticas Públicas para 
contração das Acs
3. Contratação das Organizações de 
Catadores e seu Rito Jurídico
4. Elaboração do Plano de Trabalho
5. Precificação dos Serviços
6. Gestão dos Serviços Prestados
7. Responsabilidade dos Agentes Sociais 
para Financiamento da Coleta Seletiva
8. Lições aprendidas e Questões para 
avançar

Disponível em:
 www.insea.org.br
www.cerelatino.org

http://www.insea.org.br/
http://www.cerelatino.org/


Secretaria-Geral da 
Presidência da República Participação social é método de governar 

Experiências que já acontecem no país

Cidade População
Quant. 

Material
Custo Entidade

Belo
Horizonte
(MG)

2 milhões
871
ton/mês

195
US$/ton

Empresa

Londrina (PR) 540 mil
1.000
ton/mês

35
US$/ton

Cooperativa

Taxa de rejeito de 
15%

Fonte: Rutkowski, 2014.

Comparação entre modelos de coleta realizada com empresa e com 
cooperativa de catadores de materiais recicláveis



Aliança Resíduo Zero Brasil



Políticas para gestão de resíduos não é uma questão 
só de resíduos

POLÍTICAS 
SOCIAIS

Criação de 
emprego

SAÚDE
Melhorando a saúde 

e reduzindo 
contaminação

COMERCIO 
EXTERIOR
Reduzindo 

dependência em 
relação a  matérias 
primas importadasPOLÍTICA 

ECONÔMICA
Reposicionando 
taxas e impostos

MEIO AMBIENTE
Reduzindo emissões e 
impactos ambientais

POLÍTICA 
INDUSTRIAL

Incentivando a 
produção limpa  e 
empregos verdes



Mudando as regras Reposicionando subsídios

Projetos para a 
sustentabilidade 

Empregos verdes

Responsabilidade do
Produtor/Logística 
Reversa

Centros de reciclagem/ recuperação de recursos naturais 

Produção limpa

Distribuição

Consumidor consciente

Economia
Circular 

             



Para cada  1 emprego 
no aterro
ou na incineração, 
a reciclagem cria  
20 postos de trabalho



3-Abatimento das emissões de GEEs

Emissões do Município de São Paulo em 2003 
Setor Gg CO2e % 
Transporte Rodoviário 7.648,84 48,60 
Resíduos Sólidos 3.696,00 23,48 
Geração Elétrica 1.326,52 8,43 
Residencial 988,53 6,28 
Transporte Aeroviário 964,10 6,13 
Indústria 745,63 4,74 
Outros 368,62 2,34 
Total 15.738,24 100 

Fonte: Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa do Município de São Paulo - 2005 



Disposição final em San Franscico/ EUA: 
o mais baixo em 40 anos!

 Ano Quant.   Compostáveis Desvio
aterrada coletados

 2000 872,731 21,072 46%
 2005 664,033 85,395 69%
 2007 617,883 91,505 72%
 2008 560,330 103,749                  77%
 2009 . 475,800 >120,000 78%
 2010 434,398 >130,000 80%
 2015 300,000 >200,000 ~85%



Classificação seletiva na fonte 
Separação em 2 volumes distintos: seco (recicláveis-papel, plástico, latas, vidros - PEVs, 
madeira, roupas, couro, estopa - CDR) e úmido (orgânicos, banheiro). Ideal seria úmido 
separado em 2 volumes: orgânicos e lixo doméstico (banheiro, dejetos animais, ...)
Destino específico: cosméticos, remédios, gesso, lâmpadas, pilhas, baterias, material elétrico.
Orgânico (material estruturante): Poda verde, jardinagem, varrição.

Desta forma se consegue resíduo orgânico de boa qualidade para biodigestão e geração de 
composto. Maior facilidade de obter certificado para aplicação do mesmo em agricultura. Os 
resíduos úmido e seco não se misturam no saco de lixo ou no contêiner, com que, em 
princípio, os orgânicos não estão sendo contaminados.
Composto oriundo de RSU na Europa (Espanha, França, menos Alemanha) é usado na 
plantação de olivas, distribuidores de composto para agricultura, condicionador de solo. 
Comparados no Brasil com os parâmetros de Instruções Normativas, os índices de 
sementes de ervas daninhas, coliformes, ovos helmintos, salmonella, N, C, pH, macro - e 
micronutrientes se encontram abaixo dos níveis prescritos. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=0BQ8YALo4XsO5M&tbnid=BpmleWNRkbxQDM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.amda.org.br/?string%3Dinterna-informacoes-ambientais%26cod%3D20&ei=v8YBVODgHMT1yASP54LwDw&bvm=bv.74115972,d.aWw&psig=AFQjCNEJWUHvGDCK06pEsdK3LMzl2mFPTg&ust=1409488878170480
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=ZmPAHtqw5mObrM&tbnid=IJJOw7doc6mrkM:&ved=0CAUQjRw&url=http://dc193.4shared.com/doc/rRmBbjwe/preview.html&ei=7MoBVJ6EIpKTyASEyoG4AQ&bvm=bv.74115972,d.aWw&psig=AFQjCNFV-4EuxcvDnLRpvQpEVZZ7oiod7Q&ust=1409489899531610
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=MMVDh_QA9Jly2M&tbnid=72lEikmkJxnEXM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.metro.org.br/fatima/limpeza-urbana-em-belo-horizonte-%E2%80%93-parte-5&ei=7MwBVIH7M46QyATI1YD4CQ&bvm=bv.74115972,d.aWw&psig=AFQjCNH23-khP_oaBAQK93p9qyp1xBTbyA&ust=1409490527693163
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=ZqNXtLCPdKX0PM&tbnid=1uQEqYaK_oOrRM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.gmc.co.th/schaefer.html&ei=X88BVOicB8uAygSd4AI&bvm=bv.74115972,d.aWw&psig=AFQjCNHuJew6h1T_WnOWgFq0-ic8mhd_jA&ust=1409491143567268


DESAFIOS 
• Mudar a lógica do “gerenciamento 

de contrato do lixo” para gestão 
integrada e compartilhada de RSU

• Vencer fetichismo da tecnologia 
“que vem de fora”(ou seria poder 
econômico?)

• Propor soluções para os resíduos 
orgânicos: como catadores 
participarão? 

• Avançar na cultura da reciclagem  
(mobilização e sensibilização) e 
financiamento do sistema ($ para a 
coleta convencional de lixo+aterro  
X $ para a Coleta Seletiva e 
reciclagem)



Obrigada!

Jacqueline.rutkowski@gmail.com
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